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PREFÁCIO


			Desatino


			A vida, como a ficção


			É um teatro de desatino


			Meus personagens:


			Amantes, suicidas, sonhadores, 


			seres rastejantes, criaturas aladas,


			simples humanos,


			- crianças e seus segredos.


			O bem, o mal, o riso, o esgar,


			A procurada morte,


			A sorte,


			A sombra. 


			(Na beira do palco, como estrelas, 


			penduro palavras: esse


			é o meu destino)


			 (Lya Luft, 2017)


			Eu confesso, aqui, que o título deste poema me chamou a lê-lo... Desatino! Eu acredito mesmo que Roberto estava desatinando quando me convidou de forma muito educada e honesta a prefaciar seu livro, que é o resultado de sua dissertação de mestrado da qual participei como banca avaliadora. Eu também acredito que dei uma desatinada quando aceitei escrever este prefácio. Eu, até um dia desses, nunca tinha feito um prefácio (apesar de paradoxalmente já ter pedido a algumas pessoas para que escrevessem um prefácio para meus livros). Então, reli o prefácio que fiz antes deste e aleatoriamente os prefácios que pedi para escrever em meus livros. 


			Então, desde já agradeço por termos desatinado juntos, e vamos ao prefácio. 


			Lya Luft registra que a vida é uma ficção e, assim, caminhamos nesta via, sempre por acreditarmos que criamos nossa existência, pois levamos a nossa vida como obra de arte, e junto a Ranciére (2009, p. 58), insistimos que “o real precisa ser ficcionado para ser pensado”.


			Ao escolher caminhar (e não sobrevoar) benjaminianamente (BENJAMIN, 1995) no texto, consigo ver Roberto ali presente de forma muito intensa na defesa do direito dos sujeitos surdos estarem no ensino superior. Essa temática é muito importante tanto ontem quanto hoje, porém quero destacar que principalmente quando vivemos um estado de exceção em que há uma prerrogativa de que a universidade deve ser apenas para poucos devemos defender os direitos de todos ascenderem educacionalmente. 


			O livro Audismo e surdez: a formação de subjetividades surdas no ensino superior é uma versão/ficção da dissertação de mestrado de Roberto intitulada: “As percepções dos discentes surdos sobre o ensino superior no âmbito da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul: entre o pessoal e o institucional”, que tem como objetivo compreender nas percepções de um grupo de discentes surdos o processo de subjetivação desses sujeitos no âmbito dessa universidade. 


			O processo metodológico incluiu um mergulho nos documentos institucionais, mas não poderia deixar de notar a sensibilidade do pesquisador que, para além do que os documentos diziam sobre os surdos, foi buscar tais sujeitos a fim de que pudessem relatar aquilo que os documentos institucionais jamais capturariam: toda a sua dura travessia na instituição baseada na normatização ouvinte. 


			Vale ressaltar que a pesquisa foi toda realizada em meio a uma pandemia mundial da Covid-19, que exige um distanciamento social entre as pessoas. Faço questão de marcar esse momento em que vivemos pelo fato de que nos atravessa emocionalmente quando nos encontramos sós. Contudo, foi justamente com a interligação de pessoas de forma remota, por meio das redes, que possibilitou a Roberto produzir múltiplos encontros com outras pesquisas formativas. Foram nesses encontros que nos encontramos. 


			Quero destacar aqui que curiosamente os resultados no atravessamento dos documentos institucionais e as narrativas dos sujeitos mostram uma dificuldade institucional de lidar com as diferenças surdas, mostrando dados completamente discrepantes, o que invisibiliza esses sujeitos. E ao fim e ao cabo, apontam que a formação de subjetividades surdas desses discentes está sendo realizada ora com base em uma norma social auditiva que causa uma tensão no próprio sujeito, exigindo que ele encontre meios de se aproximar do padrão auditivo, ora em uma norma social linguística que opera nos sujeitos entrevistados um julgamento de si mesmos depreciativo como sujeito, inscrevendo-se negativamente abaixo da linha da “normalidade” instaurada socialmente. E por fim, ainda sobre o trabalho, ele dialoga brilhantemente com autores dos Estudos Surdos nacionais e internacionais. 


			Para finalizar este prefácio, quero falar das normas sociais que atravessaram o sujeito-autor Roberto. Isso mostra que ele levou e leva a pesquisa como modo de vida. Roberto assume todo o trabalho e a preocupação de mostrar como as normas são complicadas e podem atravessar de forma muito negativa e forjar subjetividades tristes e deslocadas. 


			O próprio Roberto buscou as normas para enquadrar a sua vida. Buscou os caminhos como a branquitude, a heteronormatividade e a religião cristã para fugir da exclusão (como ele conta na apresentação). O medo de estar excluído produz nele uma subjetividade adoentada e infeliz... 


			Por isso, ele desatinou, desatou nós e decidiu que ninguém o definiria!1 Assumiu todos aqueles personagens de Lya Luft, e seguiu! Por isso, Roberto, achei que esse poema, lá no início do prefácio, tinha a ver com você. Somos um bando de desatinados!


			Enfim, acho que consegui dar conta de escrever um prefácio e não podia deixar de falar de/com Roberto, pois sua vida e seu texto andam de mãos dadas. Parabéns pela sua produção e obrigada por esse convite desafiador. 


			Prof.ª Dr.ª Lucyenne Matos da Costa Vieira-Machado


			Universidade Federal do Espírito Santo
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PRÓLOGO


			Antes de apresentar o tema deste estudo e definir os objetivos e procedimentos adotados, entendo ser pertinente compartilhar com os leitores uma parte das experiências adquiridas como tradutor intérprete de Língua Brasileira de Sinais (TILS) em escolas da rede estadual de Educação de Mato Grosso do Sul. Essas experiências provocaram dúvidas e inquietações a respeito do processo educacional de surdos e, com o tempo, vieram a se tornar as ânsias que impulsionaram a pesquisa que origina a presente obra.


			Dentre as diversas situações que vivenciei na condição de TILS, destaco um episódio em uma escola polo para alunos surdos na qual trabalhei na cidade de Campo Grande (MS). Esse episódio pode ser contemplado por diversas perspectivas. A primeira pode ser vista pelo posicionamento do professor regente da sala de aula, que, buscando o caminho inclusivo, tentava encontrar formas de interagir com a aluna surda nas atividades realizadas pela instituição.


			Incluí-la na turma significava, para ele, criar momentos de interação “naturais”. Realizar perguntas para os alunos – inclusive para a aluna surda –, explicações, intervenções individuais nas carteiras, quando necessário, e estar em contato, sempre que possível. A questão inicial que me ocorreu foi relacionada a essas tentativas de incluí-la. Havia em mim uma sensação de que elas estavam reforçando a diferença existente entre os sujeitos.


			Em determinada aula, o professor foi até a carteira da aluna surda e perguntou para ela se aceitaria “cantar” uma música em Libras em um evento que a escola estava organizando. A reação da aluna não correspondeu à expectativa do professor. Ela imediatamente expressou sua irritação com aquele pedido, e isso desencadeou uma segunda dúvida a respeito do ocorrido: por que a reação da aluna surda foi de irritação?


			Buscando interferir na situação, embora sem ter pleno entendimento do comportamento da estudante, tentei argumentar que seria muito importante que ela aceitasse “cantar” para mostrar a todos da escola que ela era representante de uma língua diferente da maioria. Expliquei que ela não deveria ter vergonha de utilizar a Libras em apresentações públicas. Sob meu entendimento, era algo comum, já que os demais alunos surdos que eu acompanhava em outras escolas habitualmente realizavam apresentações nas festividades escolares.


			Completamente constrangida pela situação, a resposta da aluna foi simples e direta: “Claro, eu preciso apresentar para ouvintes se divertirem”. Essa frase sinalizada nunca deixou de ecoar na minha memória e, hoje, sei que o estranhamento na nossa comunicação foi provocado pelo audismo, que, segundo Humphries (1977, p. 12, tradução livre) é “[...] a noção de que alguém é superior com base na capacidade de ouvir ou de comportar-se como quem ouve”.


			Instaurou-se, a partir daí, uma tensão entre nós. Hoje entendo que, apesar de partilhar com aquela aluna a Língua de Sinais, eu, na condição de um sujeito ouvinte, formulei uma interpretação da situação que me impossibilitou o entendimento do comportamento dela em condição de um sujeito surdo. 


			À época, frente ao meu desconhecimento sobre o audismo, tentei utilizar as minhas narrativas na condição de ouvinte para interferir nas percepções da aluna enquanto surda, e me envergonha não ter conhecimento sobre esse fenômeno durante o período relatado. O saldo positivo dessa situação foi a percepção de que o domínio da Libras e o convívio constante com surdos não asseguram ao Intérprete pleno entendimento das múltiplas questões implicadas nas relações surdos/ouvintes.


			Buscando compreender melhor a idiossincrasia daquela aluna no ambiente escolar, fiquei atento para perceber as coisas que a intrigavam. A resposta que a aluna havia me dado fez com que eu me deslocasse do meu posto de observador (ouvinte) para o de observação dela (surda). Por exemplo: passei a buscar entender quais agentes poderiam ser os causadores de sua variação de humor dentro de sala de aula, e, para minha surpresa, sempre eram coisas que eu considerava ínfimas, que só poderia compreender se tentasse olhar com os olhos dela. E, assim, a partir desse exercício, entendi que não se tratava de eventos tão insignificantes e faziam sentido para a variação de seu bem-estar.


			Questionei-me sobretudo quanto à relação da aluna surda com o ambiente escolar. Para ela, era um aborrecimento estar ali. Afinal, na maioria dos dias passava os intervalos sozinha, ficava dentro da sala e não participava da Educação Física. Quando algum professor direcionava uma questão para ela ou a utilizava como um exemplo direto, ficava com raiva. Uma vez chegou a chorar e saiu da sala sem permissão, trancando-se no banheiro. 


			Tinha alguma coisa que a incomodava. Tais eventos se manifestavam com frequência nessa escola. Fatos semelhantes não ocorriam nas demais localidades onde eu desempenhava a mesma função. Era um caso singular que me despertava a necessidade de entender aquilo de que me aproximava.


			Hoje, a partir das experiências com os conceitos dos Estudos Surdos, entendo que esse incômodo estava nas formas de subjetivação e de compreensão dela sobre os ouvintes. Em cada momento, os questionamentos e os pedidos direcionados a ela eram recebidos como uma afronta pelos sujeitos que a interpelavam. Nunca era somente uma pergunta de um professor para uma aluna. Para ela, cada questão era muito mais que isso. Perguntas como “Você conseguiu compreender o que estou dizendo?”, “Você é capaz de me responder sobre isso?”, “Você consegue?”, “Você pode?”, ao que parece, significavam, na verdade, questionamentos à sua capacidade de estar ali com os demais alunos, colocando-a sempre em evidência com um tom de benemerência, piedade bem intencionada, alguém que precisa de atenção especial para compreender o que todos compreendiam. 


			Tive a oportunidade de trabalhar de 2016 a 2018 em seis escolas da rede estadual de Educação como intérprete de Libras, atendendo e convivendo com alunos surdos em diversas etapas de escolarização (ensino fundamental, ensino médio e ensino de jovens e adultos – Eja). De todos os níveis escolares em que atuei, esse foi o caso que mais me despertou questionamentos. Por que a manifestação desses posicionamentos aparecia nela com tamanha força, e nos demais não?


			A rejeição ao audismo circundava-a de uma forma latente que não se manifestava nos demais surdos que eu acompanhava. Entendi, então, que não se tratava simplesmente de audismo, mas, sim, de audismos, e que sua manifestação de insatisfação não ocorria na mesma frequência e com a mesma intensidade para todos os surdos. 


			Em 2019, ao assumir, por concurso público, o cargo de Tradutor Intérprete de Língua Brasileira de Sinais na Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus do Pantanal (UFMS/CPAN), no desempenho das tarefas do novo cargo, decidi explorar a complexa relação dos alunos surdos de nível superior a partir de uma perspectiva científica – que resultou na obra intitulada: Audismo e surdez: a formação de subjetividades surdas no ensino superior.


			





INTRODUÇÃO


			Conhecer o sujeito requer entender que ele não existe enquanto forma acabada. O sujeito se constrói em suas relações sociais, e sua identidade é multifacetada. Isso o constitui como indivíduo social. Os sujeitos são construídos a partir de fragmentos das múltiplas identidades do nosso tempo, nos quais estão presentes as relações de poder e os discursos que ocupam um lugar nas práticas sociais. Guacira Lopes Louro (2019, p. 13) pontua que: “[...] somos sujeitos de identidades transitórias e contingentes”. Isso requer pensar que todas as identidades sociais possuem um “[...] caráter fragmentado, instável, histórico e plural”, no qual, por vezes, o sujeito se constitui, sendo continuamente alterado pela cultura do local em que habita e também interferindo em quem está a sua volta.


			Antes da compreensão dessa noção de sujeitos fragmentados e construídos socialmente, a “verdade” que eu carregava a respeito dos sujeitos surdos era legitimada por produções nas quais, historicamente, o sujeito surdo esteve submetido a um sistema hegemônico de saberes que ora o observava como incapacitado, ora como deficiente, ora como um sujeito a ser reparado/reabilitado. 


			Questionar essas produções e os saberes que elas apresentavam levaram-me a algumas perguntas retóricas mobilizadoras que foram importantes para o debate que aqui me proponho – a prática de audismo no ambiente educacional de nível superior é reconhecida pelos acadêmicos? É um fator determinante para a desistência ou evasão dos discentes surdos dos cursos universitários? – Indagações incipientes como essas abriram caminho para uma questão maior sobre a qual intento discorrer nesta pesquisa: como as práticas audistas se produzem nas relações sociais e que tipos de subjetividades surdas são produzidas por elas?


			A partir desse questionamento, a presente pesquisa tem como objetivo principal compreender, nas percepções de um grupo de discentes surdos, o processo de subjetivação desses sujeitos no âmbito da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus Cidade Universitária. 


			Como desdobramento, demarquei os seguintes objetivos específicos: 1) investigar as possibilidades que contribuíram para a emergência de verdades produzidas acerca dos sujeitos surdos no campus da Cidade Universitária da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; 2) analisar as subjetivações dos acadêmicos surdos a partir das cinco dimensões da experiência de si proposta por Larrosa; 3) problematizar, a partir de narrativas produzidas com os sujeitos surdos, as formações de subjetividades que se desdobram em formas de vidas surdas heterogêneas. 


			Para atingir os objetivos fixados, inicialmente, estudei as diretrizes de política da instituição para o atendimento desse público. Vale salientar que a pesquisa está direcionada para os discentes surdos vinculados à Cidade Universitária (Campus Central da UFMS, localizado na cidade de Campo Grande). A escolha por pesquisar o fenômeno apenas na Cidade Universitária justifica-se por este ser o campus com a maior concentração de acadêmicos surdos. 


			Antes de desenvolver a parte empírica da pesquisa, realizei um levantamento de estudos já publicados que analisaram o processo educacional de acadêmicos surdos no ensino superior. Os autores dessas pesquisas chegaram a diversas conclusões, dentre as quais: a necessidade de formações adequada para os TILS (NANTES, 2012; DAROQUE, 2011) e para os docentes (DAROQUE, 2011; NANTES, 2012; SCHNEIDER, 2017; PAIVA, 2017). Também concluíram pela necessidade suplementar de formação para discentes surdos acerca da proficiência da Língua Portuguesa como segunda língua (NANTES, 2012; LIMA, 2012; PAIVA, 2017). 


			A bibliografia também ressalta a necessidade de as instituições investirem em outras tecnologias para atenderem esses discentes (TALMAG, 2018) e promover orientações acerca de conhecimentos aprofundados sobre o papel do intérprete, suas atribuições e seus limites. Nesse aspecto, Diná Souza da Silva (2013) adverte que somente a presença do intérprete em sala de aula NÃO é uma garantia de inclusão. 


			Como denotam as pesquisas apontadas, a relação educacional envolvendo surdos congrega três agentes protagonistas: o docente, o TILS e o discente surdo. Existem, então, três concepções, três modos de enxergar o mundo. Assim, minha análise está voltada para a concepção daquele que é, numa sociedade hegemonicamente auditiva, o outro, do sujeito surdo e de suas percepções, entendendo que esse sujeito surdo vai existir socialmente no bojo dessas relações desiguais, “[...] à medida que as correlações de forças vão criando regimes de verdades em torno dele, tornando-o produto dos valores definidos e historicamente legitimados” (VIEIRA-MACHADO, 2012, p. 52).


			Após o levantamento de estudos já publicados sobre o tema e com a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), entrei em contato com a Coordenação de Administração Acadêmica (CAA) da UFMS, solicitando informações acerca de todos os discentes surdos registrados no Campus Cidade Universitária, sem recorte temporal. Em resposta, recebi uma tabela em Excel contendo 76 registros. Desses, 61 estavam descritos como “deficientes auditivos” e 15 alocados no campo “surdez”. Na tabela, havia os nomes dos acadêmicos, tipo de deficiência, sexo, ano de ingresso, e-mail, curso, forma de ingresso, última situação, que corresponderia à situação atual do aluno – cursando, desistente, diplomado ou afastado – e o ano dessa última situação. Por meio de um filtro, selecionei a categoria “surdez” e entrei em contato, via e-mail, com os discentes nela alocados. 


			Nesse ponto, apresentou-se a primeira necessidade de o autor se manifestar na costura de sua escrita. Realizar a escolha de trabalhar somente com a categoria “surdez”, e não com “deficientes auditivos”, requeria uma justificativa. 
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